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ASSIGNATURA
'l'iimestro (capital) _ ...

» (pelo correio) __ ...

3$000
4$000 !

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.
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NO estabelecimento commercial do
Sr. Henrique Veiga, á rua da Prince
za, em frente da estação dos bonds,
achar-se-ha á venda, todos os dias,
das 7 horas da manhã em diante, o

JOFnaZ elo GOT"í'"ni./3_rcio, a 40 1'8.

Devia ser no (lia dois de março do anno

pas-/
O czar riu-se.

::;a(olo, quan�lo o cz�r commemorou_ o vigesimo Tinha confiança em 8�. Respondia ás amea ..

quinto anm rersario tia sua ascençao ao thro- ças do nihilismo com uma energia digna da
no. sua família.

Em consequencia de amanhã ser O ih 1 h. ," , s n i i istas tin am marcado o dia,' a po- A f fuzi.l t I t
dia sanctifieado não sahirá, sabbr.do, li

.. .

1 I d
orça, o UZl amen o, o ues erro raspo n

f
. reia, porem, conseguiu sa VéU' a vi: a o so- dtam ao punhal, á explosão, às mutilações.CAta olha.

bsrano. Era um duel lo medonho, entre longos secu-

As fe<;Ü\s celebradas então pareciam asse- los de poderio. e de dôres.

gurar ao czar a maior popularidade. De par A energia enco .• .rava a energia; a per-ti
com as bandas �e musica que t.oGavam o hy-Inacia, a pertinacia. De ambos os lados a co

no « Deus proteja o czar» OUVia-se o brado ragem para o sacrifício.

cl� mais de �em mil homens q�l� soltavam I Donze11as nihilistas deixam-se prender e

vivas snthusiastas «ao nosso paisinho.» martyrisar silenciosas, Offerecern o co110, as
O dia era. trlste, fundia a neve, desanca- costas virgens ao latego; mas fazem dos la

deou-se um tufão medonho. O povo patinha- hios róseos um cofre sagrado ao segredo da
va , atropel lava-se; ma", ébrio ele jubilo.deli- I

sua associação

Amanhã não pode ser publicado
o JOT'71/J.,Z do G0-rt0Tn9T'C?;0, pela
escassez de ooorarios.

t

o CZAR

A respeito da morte do Imperador da Rus

;;ia diz a Gazeta. de Noticias rle 14 do corren-
nme, corria l'ela� ,',Ias onde havia coretos I P01' outro lado o czar Ut�O <u dc.xa ver.cer ,

,. L l'
com O� retratos d.n czar e da czar-ina, aflluia I Nem as_lago rimas da czar ina mor ibunrl., i.ern

Alexand ro Il , czar da, Hll,,�i'l<'; [ll,,\IM I e I . , , l'

__ o ._ .

_
.

aos ,FH'1illS 1(.) pa,aclO.. o rumor r1.e Ilne o filho, o seu herdeir-o, qur:r
scr assassilliId0. Nr' r. '. ,_ ,. .'. _, �",,�. !l.Ioo .. ··-w· .. - . .

_
..

, '1 1
,.0 I Ia. ,eglllntv, um ex-professor ,lu prlll- I as '·"'�()rnw.s p8trl(fa��""n'mtr":���pec'tl'i'a -J",

Desde JiJUlto c�p',.,}é:l'il-;'C pe o lnUllít,) (I •

�
, ,,1 J'. , __

. "., , •. , .

I ,

._ .' . :U!., Jjt,il,8UO apoutou u 1e\\01'01 palil u g0-lmnríc " do.noven..
]lI'ogão de "!la m,)\'ip. II tl'dHlH'11 que li C'1l1- .. . .. ..

.

-

.. .

Vo?Clli dor Li,.") PI-liersh\p"go. l}(l lI, "!l]a",., e h Je apeuus cont.ecida uma

dsmnou f'uucciona nas trevas c so "i'.i1UlIC"i US
O feição.
aggressor foi preso. O governador xleu-

seus arestos na hora da execução dos sentau- lhe uma bofetada e depois fui a palacio dizer Todavia o problema russo parece não es-

dados. o que tinha fcit». tal' resolvido com o assassinato do czar.

te:

FOLHETIM 38/ bor iosa, que narla deve', sem re- lhe o suor da fronte, muito feliz, A riqueza criada pelo trabalho
_

mor-os pelo dia de hontem, sem quando não acontecia que eIle a não é a mais legitima. de todas as
---- -

! cuidados pelo de amanhã, pobre- despedisse bruscamente. riquezas, aquella de que o homem
JULIO SANDEAU I za cem vezes preferivel ao luxo. . eleve mais justamente orgulhar-
-.c..-- ficticio e tormentoso, no meio de Era () orgulho, e somente o or- se?

"
. _. gulho, o que o aguilhoava. e sus- O

� 7).7, .s. -0::'f:t }y.;, ;f' .��:1\.1i- ,N" I
qual Vivera, MaU,rlclO�, Vercla�e I tentava na lucta que emprehen-

herdeiro q ue conta o seu ou-

J.,,ª,J;��U,,(,�MJ�áJ;,,�,;Q:., é q,u� () .n�sl'o 1181oe. nao par:cl,a dera. Alem d'isto, o que desejava
1'0 a mãos cheias, é menos rico

�10 I veId�delrall1ente toca�1) n?1l1 \01- era nada dever a sua prima. Era-
aos olhos de Deus que o artista

VER.;,
dadelramenteconvencld? �as vau- lhe penosa a idéa de que ella tra-

que recebe o seu salario.
DE

t�gens da sua nova poslçao. Re- balhàra e tudo vendera, para cui-
Estas reflexões estavam longe

AL:F'REDO C..Al'vIF'OS signava-se com a sorte, mas de- dar d'elle. E dizia cornsigo que,
do espír-ito de Mauricio, mas quan

t�süln<lo-o; trabalhava,mas amal- quanto mais cedo assegurasse a
do viu sobre o banco do trabalho

dlçoando o tt�aba.llllJ. Qllanta� ve- existencia de Magdalena, mais ce-
os escudos que Pedro Marceau re

zes nos. pl'lmell'OS tempo� não d
.

l' b I d O
cebera. para lhe entregar, t0111011-

._, .. .

- ., o l'ecuperana a sua. 1 ere a e. ,
.

sent.lu enfraquecida a corarrem e "1' l' b' os, um a um, e exammou-os com

....11.... t, II , n
to

t. S�ICl{ 10 ve CiVil a sua ca ecelra, expressão de curiosidade infantilvaCl ,une a von cl, e I...:uan as
nao como espectro ameaçador, mas. . .

.

veze' elltl'ecralld) se "al'rel)"ta
> DLr-se-ia um avarento que vla o

,�, to' (- " < ,.
-

como I) archanjo do livramento. I
.

.

. ..

mentos sem nome, e até em pre- dmheiro pela pruneu'a vez. Por

sença de Magdalena, elle não ar- Ha, entretanto, uma alegria, um impllls� sincero, digno dos
rnmessou c()lericamen te ao chão ignorada d'aq uelles a quem a vi- melhores dIas da. sua mocidade,
os utensilios do trabalho, e nã�) da custa apenas o trabalho de nas- C0rreu alegr�mente para leTal'
calcou aos pes a obra que havia cer, e que lVhurieio experimen- triumphante aquellas primicias a

começado, como SOl ignorasse que tou tanto mais vivamente, qUiLn- Magdalena. Estava content.issimo!
a graça dllplic:l o premio do sa- to não ia prevendo, não podia Parecia ter yinte anllOS! Ah!
criflcio, e que a maior t1erlicação furtar-se a ella. Fallo da alegria, mas ainda não tinha chegado á
precisa serlacnmpanhada d'um 80r- em verdade, pueril, lHas em todo
riso! ?lIanricil) era temivel n'e,,- o caso inebriante, que o homem porta elo quarto de sua prima e jà
ses momenlOs. Magdalena olhllva- experimenta ao ver na mão o pri- conslclerava uma tolice o conten

o, então, com tristeza, e, �epois, meiro clinheiro. ganho pelo seu tamento, que acabava de experi
quando o clesgraçallo cahw no trabalh0, alegl'la que traduz a

leito, fatigado' e como que SUG- consciencia do nosso valor pes-I
mental', e loucura () sentimento

cumIJiclo, ell�l cúrria ti enxllgal'- wa1. . que () impellira alti.

IX

Começou-se p')r se desguarne
cerem muitos castellos da provin
cia, a fim de se ornarem sHgundo
o gosto paeiziense. A nogueil'a, o

carvalho e a pereira, tornearIas
por mãos habeis, engc\naram fe
lizment.e mais d'1ll11 conhecedor e

enriqueCAram algn ns artistas pri
vilegiados.
Mauricio, por intel'mecl.io de

Pedro Marceall, achou-se, em

breve, encarregado de irabalhos

importautes, e pôde, em pouctis
mezes, se não e.«palhar em volta
d'elle a abunclancia e o bem-est::tr,
pelo menos colloc·, r-se ao abrig-o
da necessidade com as duas cria
turas confiada� ii. sua guarda.
El'a a pobreza, mas a pobre�'t la-
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.'Jo.l"'ual do (:onlIuerc.io

I sala de concertos dos Srs. Kosten &: Bial, á

O Cruzeiro ele 15 do corrente exprime-se rua 23a no meio da sociedade escolhida que a

enchia, attrahida pe la transcr i pção q ue o

World fizera da opinião da imprensa da Al
lemanha acerca elo nosso artista, estava pl'e
sente toda a cclonia brasileira, então tempo
rariamen te augrnentada com os Srs. chefe de
divisão Arthnr Silveira da Motta e capitão

N'este caso effectuarà, de posse do throno, viol encia , mas nem mesmo uma compensação Luiz Saldanha da Gama. Nessa noite vinte e

todas as reformas reclamadas pelo'; mais mo moral pode apparecer para os assassinos de um braz i lei ros encheram-se de ufania ao

dera.lns do partido t Effectu ando estas, não Alexandre II. Bom, humano, dedicado a seu

I
pres8n�ial'em () appla uso estrondoso e os cha-

_

mados mcessa n tes q ue recebeu Mauricio Den-
terá de luctar contra os priv ilagios seculi- povo, lendo encontr.«lo a naça.. prostrada pe-'I gren:ent .lo p�lblico, de ord!nario P;lUCO en-

res que vão ser mor-talmente feridos? la guerra estrungeira e pelu domiuio absolu-I thusiasta cle�t<� culto ernporio americano,

to de seu antecessor, deu-lhe a liberdade dos Por tres semanas tocou todas as noites na

" , ," "mesma sala o no�so compatriota, diante de
servos, deu-lhe as liberdades locaes, resti- um auditor io cada vez mais numeroso e sym-
tuiu-lhe a mais elevada influencia no exte- r-athico.

rior. e engrandeceu l) imperio, consolidando
'

Aute-hontern, na Steirnray Hall, a mais
vasta sala de concertos de New-York, teve o

artista brazi lei ro um verdadeiro triumpho.
A Symphony Society, de New-York, compos
ta de lOD professores e que tem corno seu re

gente o dr. Leopold Damrosch, rival do co

n hecido Theodoro Thomaz, tendo de dar o seu

ultimo concerto, convidou Mauricio Deng re
mont para tocar o sólo desse concerto. A pe
ça escolh ida foi l) concer-to de Mendelsshn pa
ra viol in o. Aqui preferimos copiar um tre-

us fundamentos. deli rios na historia, mas são del irios fa taes cho da noticia editorial elo Herald de hon-
A morte do czar, partanto, será para o ni- que fazem retroceder as n.rçõ es, e adiam pOl' tem:

hil ismo exaltado apenas um estimulo: o pro- muitos aunos a acquisição das liberdades '<: PaI;" um menino de lG anrios, o assumir
a. parte principal na presença de uma com

logo ensanguent «lo de uma trageclia treruen- praticas. panhia de professores de tamanho merito, foi
da, representada rr'utu scenar io de ruirias, Diante ela sciencia, da conscieucia col lecti- uma empreza ousada e uma das provas mais

al lumiada pelas labaredas de incendios de va, do espi rito equitativo de nosso século, severas a que os seus talentos podiam ser pos

cidades inteiras. um assassinato de rei, lião e uma sol ução, é
tos. Ver aquel la figura ele criauca, erecta no

proscénio, ao lado do vulto Teneravel do dr.
O attentado aflgura-se-uos apenas uma um absurdo horroroso, que só pôde partir da Darnrosh e 11111 cento de professores disí.inctos,

reticencia 1 Ugllbre. ,. O per-iodo sanguinnl en- ignorancia ..;éga ou da ferocidade i nstincti va. gr upados no segundo plano á espera do sigual
\

to deve continuar cada vez mais paYorQso. As nações progridem pelo aperfeiçoamento
elo menino solista, foi, um espectáculo estra-
nho. Mas, força é confessar, depois de cu ida

moral, pelo concurso das vontades generosas, doso juizo, ainda depois de levar-se em conta

pela mutua dedicação dos govel'llaütes e dO$ quant:) deve ser le.vado em conta, que o pos
povos. Queret' forçar a log'ica da histuria c )tli

to proeminente, era meI'1)cido. De sob os de-

I 1 1,
.

i 'lé J
dos daque 11'1 cnanca as notas brota v am com

uma JU a exp OSiva, pOle ser a IC a e uln t'
"

d'
.

I a po enCla e a nq Ileza e tonalldaele que mm-
(o)s erros louco fel'oz, mas r.>Ilcuntrará sempre a repro- tos artistas com o triplo da' idade de Dengre�

commettidos pelo czar, a hístol'Ía não lhe vação geral e o desprezo mui:; terrível das mont nunca excederam.»
As outra,; gl'audes folhas diarias não foram

menos 8ncorniasticas, e, como ainda eliz o IIe
j'ald, o menino Dengremont é a maravilha
do dia: A audi811cia presente em Stei{jwa)'
Hall, lnnegavelmente a mais difficil ele C(Jll
tentar em assumptos musicae!'>, fui tão estre

pito�a em seus applausns, que, contra os es

t)'los da Symphon)' Society, o menino artis
ta teve ele acudir a nove chamados á llcena,
e depois ele um noctw'no de Ohopin foi obri
gado a executar terceira peça. O.Dr. Dam-
1'0 ch e a orchestra inteira tomaram parte
ovação que tocou a um extremo raramente
visto nos theatros e salas de concerto deste
paiz.

O pai e o emprezario, que acompánham o

nosso artista, e::::tavam a t a l' e f a dos em

organisH um itinerario que pudesse satisfa
Zer p�lo mGnos l11Gtade d()� convites que tem
recebldo (;le todas as cidades mais importan
tes ela l!nlão e acreditam que lhes 9 impossi
vel aceltar metaele dos contratos que já. lhes
for.lm offerecielos. De Boston a S. Francisco
vai a criança admiravel honrar com os seus

triull1phos o nome braziIeil'o e a terra aben
çoada q us a Providencia fadou para berço de
teles prodigioso

E é um prazer vel' quanto elle se orO'ulha.

d� sua nacionalidade; aiS jornaes que a�nun
A 11 de Jan&iro estreou-se perante (/ ctam-lhe o nome como jllauríce tem manda

pul?licl) ele Ne\v-York o meni.� artista Mau- do pedir que o chamem jllauricio;' ao consuI
rtcto Dengre.ll1ont, c(,m o maIS complato suc- de Frauça, que ha elias o foi comprimentar,
cesso. Na nOlte elo sua estrea, na magnifica I depois de um concerto, e que, sab(;mdo da re-

O nih il ismo, myster ioso e sangulnnrio, 1l'10

é partido que se contente com tão pouco.
Tudo faz crer que ur» diluvio de sangue da seguinte forma sobre a morte de Ozar:

ALEXANDRE II

vai inundar o grande imper io. Este horroroso crime é um dos actos mais

Seria o futuro czar connivente com o nihi- insensatos que a historia mencionara.

Iisrno, como muitos pretendem? N .da neste mundo justifica o desforço pela

POl' outro Iad« o nih il isnro ex a ltado se re

signará a tirar tão pequeno proveito ela vi-

ctoria ?

E' corrente que () partido tem como divi

sa: « passou a epocha dos reis li! é tempo de as annexações elos reinados <Interiores.

fazer chegar a dos PO\'o�.» Que significação pôde ter este attentaclo?

Para esse advento o nihilismo propõe-se a Nem a libertação da nação, nem um desforço
desenvolver a arraigada organisação cornmu- pessoal, pois a Rússia é provável que se le

ual, que foi em todos os tempos a barr-eira van tasse em peso contra 03 assassinos de seu

inquebrantavel opposta ao despotismo, e as- bemfeitor, e nunca este US;1ll de sua autori

sim abalar a sociedade russa em toclos 03 se- dade para uma vingança propria. Ha destes

Nno tratamos agora do julgar a propagan�
,;.""", ,,��-

(la e I'esi,,;'tencia sinistras que tiveram COtllO

:trma rio cO:lvicÇãO O a��sao;;sillato; arma que
foí manejar.la de lado ii. la(l,).

Entretanto, sejam qllae3 forelll

elos eJtrangeiros n 'e;,:ta côrte dirigiram-se
hontem ao hotel ele estrangeil'l}s, afim de

A especulação, p,ll'ém, attenta a bôa von

tade o zelo elo sr. presidente da camaaa, sa

hiu-lhes car'a, o que não lhes elarA desejos de
tão célio metterem,-se em emprezas tão arris
cadas.

poderá negar algulls bons serviços á Ru,;;,ia 11,llelligencias eleyadas e elos nobrt:s coraçõt3s.
e à humanidade.

Bastará recordar, e este é o melhor titulo I Na'secção cumpetente publicamos um con

de seu reinado, que elle concluiu a emanci- vite do sr. engenheiro Polydoro de S. Th)'a

paçãd dos �el'vus ela gleba: deu patl'ia, fami- gQ aos possuidores ele títULOS ela empreza ca-

lia, dil'eito, propriedade a milhares e ll1ilha- tharinense de carris urbanos e aos commer

res de familia e a vinte milhões de indivi- cianttl> (l'e�ta c',pital para se reunirem ama

duas, que eram tratados como cães vadios, nhã,as 11 horas dI) dia, no Club Terpsycho1'e,
vendidos como vil mercadoria; restitniu-lhes afim ele organisa r-se uma companhia.
a dignidade de homens. Depois da nossa reclamação e elas prd!rt

Em consequencia da noticia da morte do ptas e energicas providencias eladas pelo cli

imperddor da ltussia não hou ve hon tem espe- gno sr. preside nte da cama ra mu nicipal. cles

ctaculo de grande gala 110 imperial thcatro apparecel'am, segundo nllS elizem, os venàeclo-
I -

Pe(lro, II, por assim O haver (leterminaclo S. res ele carne Yet'de --especuladores sem con-

j\L o Imperador. sciencia qne tentavam fazer fortuna em de
trimento da saLtcle publica.

Toclos os membros das legações e consula-

apresentarem seus sentiment"s ao sr. conde

Koskull, ministl'o da Russia.
Da parte de S. M. o Imperadur foi encarre

ga(10 de dar-lhe os pesames o :'Ir. conselheiro
Pedro Luiz, ministro de estrangeiros.
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Jornal do C9JDmercio :)

Sr. Blanc, sua rnulhnr e seu filho banhados quem derramasse uma lagryma de saudade
Alguns dias depois da sua entrevista com

o general, e como tivesse desapparecido,o che
f') mandou-lhe ordem para apresentar-se na

repartição.
Na rua Jacob n. 41, em Pariz, deu-se ul- O impregado regressou dizendo que Aka-

timamente um drama horrivel. Vivia na kii não voltaria mais.
dita casa a farnil ia Oubilier, que emprega- -Porque ?-perguntaram.
vase no serviço de portaria. Havia alguns -Porque morreu ha quatro dias.
mezes. [) Sr Cubilier parecia estar entregue Foi assim que os impregados souberam da
a sérias preocupações. Sua irr-itabl lidade ex- sua morte.
trema dava legur a scenas desag radavois eu- �,di:t seguinte o logur .1(3 Akak ii csta v.
ire el le e seus loci ta rros. occupado pOl' u m novo f'unccionar io mais
Na tarde de um destes ul t irnos dias, o Sr. fUi te e mais robusto, que nunca se-deu :10

Poulin descia as escadas, quando ao chegar' trabalho de tirar copias corn lettra bonita.
perto da porta, ouviu um estampido e 0- Naturalmente devia terminar aqui a his
de-graçado moço cah iu ferido no peito, por toria, mas estava escripto que o conselheiro
uma doscarga de chumbo. devia fazer mais barulho depois de morto do
Aos gritos da victima, accodsm os v isinhos, que omquanto vivo.

Ao publico.-Oompetentemente auto-] Madarne Dres, moradora no 11. 44, e que des- Intramos agora no phantastico.
r isado, previno que é falso comprar, ou man-] cia a mesma escada, seguida pelo sr. Jaco- Espalhou-se em S.,Petershurgo a noticia de
dar fazer roupas por medida mais barato (lo I tin, que morava no n. 43, e seu criado Euge- que a noite appareci.i perto de Kal inka um

que se vende na alfaiataria do bom gosto e nio Martin, de idade de 17 annos, chegarão phantasrna com o uniforme de impregado de
levarei perante os tribunaes qualquer pessoa ao mesmo tempo junto á victima ensanguen- chancol laria.procurando um manto roubado,
que Sé arroje a dizer o contrario.-Guelpho tada. Ouve-se novo estampido e o grupo alli ti que, sem o menor respeito, ia roubando os

Zomirati. formado recebe os projetis. Madame Dros fi- mantos dos transeunies.
ca ferida !lO braço esquerda, o sr. Jacotin no Um dos collegas do conselheiro viu o phan-
peito e seu criado na perna. tasma e reconhecen Akak ii.

O barulho attrahio muitos curiosos. Algu- A policia poz-se l:dl movimento para obstar
mas pessoas corajosas, ajudadas por pol iciaes, a que continuassem os roubos, que resfria
tentarão peuetrar no aposento de Cubil ier I vam as costas não só dos conselheiros-titula
mas a acharão entrincheirado. Veio um seras res, como dos conselheiros d'estado e de to-
lheir o, e deitou abaixo a porta. dos os conselheiros. Mas tudo foi inutil .

Oubilier estava no meio de um lago de san- Uma noite um boudotchnick agarrou o

gue, com o coração trespassado por um pu- phautasma no momento em que ia sendo Ti-
nhal .

. ctima o manto de um musico.
Chamou dous companheiros e intregou-Ihes

o prisioneiro em quanto tomava uma pihda
para aquecer o nariz.

O tabaco era de tal natur ezas.que nem 1l1':S

mo um defunto podia supportar o cheir. \s
sim foi que o prisioneiro, apenas aborta a

caixa, espirrou com tanta força, que o 'lI) es

palhou-se, intrando pelos óIlios- d.i- gu(, r-elas.
Emquanto os tres,quasi cegos,esfeeg am

as pal pebras, o phantasma desapparec>u .

Desde essa occasião os boudotchniks coucc

beram um tal borrar aos mortos, qUf' nem
mesmo ousavam Ial lar de perto aos vi" 1S.

As depredações nocturnas conti nua rum li!

o terror apoderou-se do quarteirão di: Ka
l ink a ,

Ttlrna-se necessario voltarmos ao general,
causa da nossa phantastica mas veri(h;a his
toria. Façamos-lhe justiÇ:l: o h()m�m, Llep.»
que Akakii sahiu, sentiu-se cnmmovldo
O coração era bom, mas a vaidade fa..:m-u
mao.
Quando o amig,),o-deixo\lY o seu pensamen

to voltou-se para o conselheiro, a quem via

s8mpre curvado, humilde e com as lagrymas
nos olhos. Esta imagem perseguiu-o tanto,
que um dia mandou um de seus impregados
prvcurar Akakii p,lra dizer-lhe que eslava

prompto a fazer tudo quarlto possivel fôsse
para soccorrel-o.
Quando o mensageiro voltou, annuncian

do-lhe a morte do pobre conselheiro, sentiu
() general o farpão do remorso ferir-lhe a

consciencia e esteve todo o dia pensativo e

triste.
Para distrahir-se das suas penosas impres

sões, foi â noite a casa de um dos seus' ami

gos,onde devia achar llUmel'OSa sociedade.
Sentiu-se effectivamentc mais calmo no

meio d'aquella gente toda: conversou, riu,
folgou-porque e�tava no meio ele eguaes-,
finalm(mte passou uma noite agradavel.
A' ceia, bebeu dous copos de champagne

excellente remedio, como todos Iilabem-pal';l
quem não quer estar triste.

Sob a influencia do espumoso vinho, teve

clamação feita aos jornaes, disse-lhe por gra
cejo que o reclamava para sua patria, á vista
do seu nome de familia. respondeu sorrindo
qu a «a patria não está no nome, está no cora

ção», pelo que recebeu de outro consuI, que
acompanhara o colIega, o mais apertado abra
çn que dous b raz il=i ros podem dar, lembran
do-se de sua terra, ausentes delIa.

O Sr. Henr-ique Silveira da Veiga acaba
de abrir, á rua da Pr inceza em frente à es

tação (lo, bo nds, um negocio ele seccos e ruo

Ihados perfaitament« montado.
E' de esperar que I) publico não deixara

de prestar o seu auxilio ao nosso patricia.
Na mesma casa achar-se-lia a venda,

todos os dias, das 7 horas da manhã em

diante, o Jornal elo Commercio,

lsmail Pachá, ex-Khediva do Egypto, aca
ba de, pela segunda vez, pedir ao Sultão
permissão para voltar a Canstantinopla com

sua familia.

Acaba de fa llecer em Mawdaley, lngla
torra um indi viduo pur nome Pedro Lathone,
deixando a bagatela de 570,000 libras sterli
nas a 13 villas daquelle paiz, onde elle nos

seus princípios exerceu o industrioso officio
de mendigo.

Um homem casado, enfastiado da vida, en
forcou-se u'uma ameixoeira em sua chacara.
Dias depois uma visinha pede uma planta
desta arvore por gostar da fructa que el la
continha.

Em Nova-York succedeu ultimamente um

terrível drama.
O Sr. Blanc vivia com sua esposa em Mar

selha, passando as maiores privações por
causa de um accidente que lhes arruinára a

fertuna.
Um dia, resolveram embarcar pal'a a Ame

rica, esperançados em que ali se lhes depa
rássem meios ele subsistencia, graças aos co

nhecimentos musicaGs de que eUe dispunha.
Já em Nova-Ydrk, tiverão um filho,e, com

as lições que o Sl'. Blanc dava, ião lo:ivando a

vida. Ali a Sra. Blanc participou a seu mari
do que, para augmentar os recursos domes
ticos, se sentia disposta a fazer parte de
uma companhia de opereta; ao cabo de algu
mas hesitações, () marido consentio na escl'i

pturação de sua mulher, não serrl bastante
hesitação.

Passado� tempos, ella annunciou-lhe que a

companhia est:1 va em preparativos de jorna
da para a Philadelphia, onde era obrigada a

ir tambem. O sr. Blanc censurou sua esposa
por querer abandonaI-o; a mulher insistio, e

ja tinha determinado partir no outro dia,
quando o sr. Blanc recebeu uma carta sub

scripíada para eUa. Abrindo-a, vio pelo con

teúdo, que sua mulher mantinha relacões
crimino�as com o barytono da companhia.

O marido occultou a ma commoçâo. O dia
finalisoll, reinando a melhQr das harmonias
entre os esposos; a noito, por�m, quando já
todo�, estavam deitados, ouvil'am-se tres ti-
ro� .

A visinhança acudio, arrombou-lhes a

porta da alcova e encontrou sobre um leito o

em sangue.
O marido, tendo assassinado a mulher e fi

lho, suicidara-se.

POLI01A

Qualquer homen-. que precisar ves
tir-50 muito bem e de fazenda muit» fina por
pouco dinheiro,o mai..r favor que se lhe pode
fazer é inculcar-lhe fi Alfaiataria de Bom
Gosto.

Dia 21 :-Forão presos.á ordem de sr. SIl b
delegado do l" districto, Pedro

_
Felix, Ma

theus Pereira da S;l va, e a corrientina Fran
cisca Dolóres, todos por embr·iaguez.
Dia 22:-Forãc presos. á ordem do SI'. dele

gado de pol icia,a preta Catharina Gonçalves,
por embriaguez, é a ordem do sr. subdelega
do do lo districto, o portuguez João de Carres
e O állemão Henrique de tal. por embriaguez
e de$ordem.
Forão soltos Pedro Felix, Matheus Pereira

da Silva e Maria Dolôrtl".
Forão presos no Araranguâ pela força alli

destacada, o criminoso ele morte, pronunciado
no termo da Laguna em 1865, Candido Lou
renço Bor�es, e á requisição do dr. chefe de
policia do Rio Grande do Sul, o desertor do

respectivo corpo policial,tPedro Lourenço
R'rge5.

VARIEDADE
.tft.. CAPA DO RUSSO

Versão livre
DE

FULVIO OORIOLANI
XII

Akakii foi atirado á valIa cornmum do ce

miterio, imbrll�hado n' u �)l lençol, e a gr-d.ude
cidade continuou a viver como si elle nunca

tivesse exi"tido.
Assim morreu um homem, que nunca teve

protecção, nunca teve amig'os, e nunca in

spirou ;;ympl thias; que supportou sempre
com resignação as zombari ,s dos felizds, e

que f8z a viagem da Tida sem ter ao menos
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são "aras.""
... com os naruorados qns cavaquearão cnn-

A antiga questão de limite" com a pf<>vin-
l:ia do Paraná, a da e"trarla de ferro de D. migo porque lhes puz a;; de1ieaclezai: li ll1e�-

Perlf'l) I, c Jutr<ls, das Lluaes depende igllal- tra ...
mente () futuro ele Santa (;a th:\rina, ellcon- X
1.rar<1o sompre em mim o mais decidido e sin-

... cl)m a� [l1'llvincias que t�m dn (hr �onWll-
"eco acolhimento; e tanto é certo que in te-

te dOllS depntadoi e que ,apl'osentão trintaressai-me ardentemente pela prompta solu-

ção clellas, Ol'a na tribul1ét, ora lia imprensa, c ':}didatlls ...

que algumas illl1stres camaras municipae�, X
como as de Si10 Juse e Li.'1.go�, elirigiram-me ... com certos padre:;; que andão;1, noite de
por iss,) gratas e h.on�'o.as felicitaç?e.s, de qUQ braço dado com as suas ellas ...
os j?rnaes d� prOVll1Cla deram noticia JU1 OC-!ca,'láo propl'la. X

ElI1 llOllJe, pc·i;', deoses pequenos serviços, e ... com certo� typos qlle paparrnteam mun-

das ideias politicas que sempre professei, ouso do;; e fundos e caloteilo ai t,}'pogl'aphias ...
ainela urna vez invucar () valioso auxilio ele
v. S., solicitando-lho seeligne honrar-me eom

() �ell eselarecido é clmsciencioso voto, nas ... com os ditos que dizem saber mais his-

proximas eleições geeaes. toeia do que fi mesma histüria e que pensão
A nova lei eleitoral, creanclo o Y')to diee-

. que a Inglatérra é republica ...do no paiz, teve em vista dar ao povo mais
liberelade na escolha de seus representantes, X
t0rnando-" indppendente de qualq-uer infiu- ... com O'i rapazes vagabundoq ([\\e não en-

encia externa; conseguintemellte, cada ci,la- conLrão uma maCa rlisponivel !la barca' S.
dao póde hoje e�eolhur livremeflte a pessoa F" ....

que julgar rtlais ielonea, entre os Iliffel'entes lal1\.;I::;CO ...

cdndirlato'\ ao man;]ato p:)pulal'.
E como v. S., na rlualidadA de corTeligioM I ... <;0111 0:3 homeNS que servem de ama secca

nario e amigo, muitas veZ8:, me tem dado das creancas ...

provas de -distincção, e:::p81'0 não deixará ele
•

attender a este meu perliclo, pelo qual desde

jà me confesw agradecido.,

Aproyeito o Ql1sejo para ['eiterar-Ihe os

Illeus protest,ls de e,;tima e consideração, por
ser

a irléa de, au tes de recolher-se a C'1O':1, ir fa
zer uma visita a uma senhora allemã, Caro
lina Ivanowna, com q ueru intratinha estrei
tas relações amorosas .

E' preciso dizer q \le o gonera 1 não era mo

ço e que cnnsidaravaru-n'o como \1111 chefe de
farnil ia .-exemplar.

Dous filhos, um rapaz,que jà trabalhava na

administ.rnção, e uma rapariga de de'e,;eis

annos, com () nariz chato, mas não JEl todo

feia, iam todo- o; dias ao seo gabinete d (['

lhe os bons dias e toim.r-Ihe a benção,
Sua mulher, ainda fresca lhônu e bonita,

dava-lhe a mão a heijar ,

Julgando demasiado feliz a vida conjugal.
arranjou ou tr» ninho u'u m quar tei rão affas
t.adu. A mulher, a quem ia pedir um accres

cimo do affeição, oãr) era nem mais bonita
nem mais moça que sua esposa, mas ... �l1C

I�elle sempre nssi m .....
(Continúa)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Ch�cular

.ri O corpo eleiioral do 2. o districto da pr'ovin
cia ele Santa Coitiarina

111m. Sr.-Sou candidato a deputação ge
ral, pelo d istr icto elo sul, onde tenho paren
tes e prestimosos amigos, no numero elos

quaesapr"z-me contar a pe"soê} de r .s,
So insisto em pretender um lugar na re

presentaç-o nacional, da qual tive a honra
de fazer parte pm' tres vezes, graças á gene
rosidade d os meus dignos comprovinciano-, é

pela consciencia IJ. ue tenho de haver dosem

peuhado bem o meu manda to, esforçando-me,
com a maxima dedicação e nos acanhados li
mites da minha intelligencia, em promover
(JS legitimos interesses da província em que
nasci, e na qual ainda conto pessôas qlle me

De v. s.

Att.O ven"" am." cr." e obr.'

Dr. Francisco Carlos da Luz.

Côrte, 17 de :Março de 1881,

3· w Fmi 775m-: %F5ffif?"2lfYW'EnZ=y=;e VG T

TranSCl�ipção pedida
Mini-terio dos negocios do impel'io--l.a di

rector ia.i--Rio de Jaueiro,om .27 de Ma roo ele
1881.

111m. e Exm. Se. --Resolvendo a consulta
ele juiz de direito da comarca Christina, em

Minas Geraes, a qU8.1 refere-�e o
i

aviso que
v. s. rlignou-se expedir-me em 11 do correu te

mcz, ten ho a honra de declarar a v. ex.:

Que :1 lei n. 3029 ele 9 de Janeiro ultimo e

instrucções de 29 do dito ruez, quando dispeu
saram ela prova ela reurla e da idade os dp le

gad..s e subdelegados de policia, para o fim
de serem el les inscriptos no registro elos e lei
tore", presum iramque a;; nomeações para es

te� cargos recahiriam em p()�soas que offere
cessem o� requisitos para eleitor, a saber: o

guzo ele ronda liquida annual lião inferior a

200$, e a idade ele .25 annns ou a de 21 sendo
n cidadão nomeado casado ou offlcial militar,
ex vi do; a r ts. 26 e .27 do regulamen to 11. 120
de :31 de Janeiro de 1842, combinados com os

arts. 18 e 54 ela lei n. 387 de 19 rle Agost»
de 1840:
Que, portanto, si ao magistrado encarre

gad<! elo ali-jamento eleitoral fôr apresentado I

d .cumcuto legal q ue prove plenamente a fal
ta do qualquer elos requisitos indic Idos, ou a

de ambos, em relaçáo ao c!8llclgar[o ou subds
legado que pretende alistar-se e o requer uos

termos do a rt , 513 da" ci tarlas in .trucções,
nã» pód« este funccionario ser admittido á

inscripção no al.ist.unento eleitoral, "isto que
nesta hypothsso fica destru ida a precumpçãc
legal da existencia dos ditos "requisitos.
Deus guarde a v. ex.-Barão Homem da

111ello . -A s , ex. o sr. Manoel Pinto .Ie Sou
za Dan tas.

DECLARAÇÕES
-----

EMPREZA CATHARINENSE

i:<-:u'lbirro •••

DE

CARRIS URBANOS

X

X

X
... com os lillguinhJ.s de prata que vivem a

falIar mal de todo mumlo, e fazem \.!umo o

m:lCaCO-nllIlca olham para o seu rabo ...
J

X

o concessiona ri» à·est.a linha, tendo reso l
"iII,) renl iza l-a por meio de uma companlrin ,

convida ao" srs. possuidor-es ele Titu los de

Contribuição da omprezu acima, assim como

a todo () commercio d'esta capital para se

reunirem no dia .2;:; do corrente pelas 11 ho
ras ela manhã, no Cl ub Terpsychore, ii. rua

Augusta, afim de se (lrgallis(Lr a referida com

panhia.
Desterro, 2:1 de Março de 1 881. -PolyclO1'O

de Santhiago.

. .. com os clitos que fallão da vida alheia

para encobrirem as mazellas da sua ...

1 Calmdo.

ANNUNCIOS

",-\r�
t� frsJ-ll' or �.E'�:\, , : :t-! I I I' ;õJ [!!] :�� : ;J

�j � lIJ·��"". j l i;;o] \� [_

uma casa 11:1 r ua de S. Sebastião, com ho ns
cornmodos parit b.i nhos: para tractar com sua

proprietaria-Mada .Joaquina ri'Aseeedo.

,TEN·DE ....SE
barato um moinho e um torrador com pouco
uzo, Rua (lo Tenente Silveira n. 30
- •._-"-"---.---.---.---�----

�

�fiTI I� !�Ilnrl�� lA I�u�\� �ln I�\��)��ffli��J���,,� �� �§im_'
DE FAZER

Aglla gazOS3J
até 250 duzías de garrafas Dor [lia

Informações em casa ele

H. W. FISON & ·C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

rr -I� '1- I�' J\
_ _ � __ ...d _j__L�

de supel'iol' qualidade, da principal fabric.' de
Pi'tranaguà,a,) preço baixissimo de 62$000 1'3.

ao milheiro, no armazem de João
-

Baptista
Bernison Junio1'.á rua cio Principe n. 76.
Conün ua a vender cedê moido de s u�rior

qualidade aos segninte:; preços .ia annuneiado:

Porção de 8 kilos a 800 reis
Val'ejo de 1 kilo a 860 »

« detkiloa· 44:0 »

« (le250 gl'ammas 240 I)

ADrovcítem a DcchíncDa
._---_._--------_ .._-

E' VENDER BARATO! ! I
Café moido superior a ..... , 800 o kilo
Café em grãd a. . . . . . . . . . .. 500 »

Fumo p'icaelo Rio-Nov-o a 2$500 i)

Fumo em corda a 2$200 »

NO ARl\t:AZ:l<�l\lI DE

Ricardo Barbaza & C.
R PiU ±2±

Typ. Comme'l"GÍal, - j'UCt da C9nstituÍf;;(f,O
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